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Reportagens 
traçam painel da 
cultura no RS

Todas as sextas-feiras, o Jor-
nal do Comércio publica uma 
grande reportagem cultural no ca-
derno Viver. Desde maio de 2018, 
o espaço traz, a cada semana, tex-
tos aprofundados sobre o cânone 
da cultura local e brasileira, além 
de matérias especiais sobre temas 
como artes plásticas, cinema, lite-
ratura, música e arquitetura.

A memória também tem 

vez, como nas reportagens sobre 
os meses em que o cantor João 
Gilberto morou em Porto Alegre, 
a trajetória do time de futebol do 
Renner e a história da “bisavó” 
das casas noturnas da Capital.

Não faltaram reportagens so-
bre músicos como Renato Borghet-
ti – que abriu a série –, Telmo de 
Lima Freitas e Elis Regina, e textos 
tratando da vida e obra de escri-

tores, casos de Erico Verissimo, 
Josué Guimarães e Sergio Faraco.

Tem espaço para o tradiciona-
lismo, MPB e o rock gaúcho, como 
na reportagem sobre a banda Os 
Replicantes. Sem falar no patrimô-
nio histórico, caso de textos sobre 
o casario de Pelotas, e matérias 
mostrando os projetos dos arqui-
tetos Theodor Wiederspahn, José 
Lutzenberger e Fernando Corona.

Os principais temas da cultura gaúcha em textos sobre...

O escritor gaúcho Caio Fernando 
Abreu completaria 72 anos neste sábado, 
dia 12 de setembro. Seu sucesso só aumen-
tou desde sua morte, em fevereiro de 1996, 
em razão de complicações decorrentes da 
Aids. Ainda em vida, o autor ficou mais 
conhecido do grande público pelos contos, 
gênero literário que teve destaque editorial 
no Brasil a partir da década de 1970. Mas 
Caio foi além. Escreveu romances, crôni-
cas para jornais, textos dramatúrgicos e 
poesia. Sua ficção foi adaptada para o ci-
nema e sua vida inspirou documentários. 
O teatro também permanece em destaque, 
com uma montagem multimídia de um de 
seus textos sendo organizada durante esse 
período de quarentena.

Caio foi um nômade que passou a 
vida transitando entre morar em São Pau-
lo e Rio de Janeiro, com algumas passa-
gens pela Europa. Gaúcho de Santiago do 
Boqueirão, veio morar em Porto Alegre a 
partir da adolescência. Na Capital, estudou 
Letras e Artes Cênicas na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs), sem 
concluir nenhum dos cursos. Saiu do Rio 
Grande Sul para trabalhar como jornalista 
na primeira turma da revista Veja e depois 

permaneceu em atuação em diferentes 
veículos de imprensa. Volta e meia, vinha 
a Porto Alegre para visitar a família e ami-
gos, até o retorno definitivo à cidade após 
o diagnóstico de HIV positivo. Em todos 
os lugares por onde passou, Caio culti-
vou amizades.

Em 1978, compartilhou em carta para 
a mãe Nair a alegria de celebrar seus 30 
anos: “Meu aniversário foi ótimo. Ganhei 
três bolos de chocolate: um à tarde, na 
(revista) Pop. Outro da Ana, outro do Cel-
so. Umas pessoas começaram a falar que 
vinham aqui à noite e, meio sem planejar, 
acabou pintando uma festa muito gostosa. 
Foi bom perceber que, em tão pouco tem-
po, já tenho amigos em São Paulo”.

E as amizades eram realmente muito 
valorizadas pelo escritor, como confiden-
ciou em carta à amiga Jacqueline Canto-
re, em 1981: “Tenho amigos tão bonitos. 
Ninguém suspeita, mas sou uma pessoa 
muito rica”.

É essa riqueza pessoal de Caio - a ami-
zade - o fio condutor dessa reportagem. 
As memórias a respeito do aniversário do 
escritor transformaram-se em um mosaico 
de recordações e impressões a respeito de 
sua personalidade. A risada do escritor e 
seu humor irônico foram lembrados com 
saudade por mais de um entrevistado, 

assim como seu inegável talento artístico. 
Outra habilidade ressaltada era a capa-
cidade de fortalecer laços entre aqueles 
que conhecia.

A produtora cultural Sandra La Porta, 
que morou com o escritor em Londres, em 
1974, e em Porto Alegre, em 1976, consi-
dera-o “um irmão”. Ela revela ter sido 
surpreendida em visita à Inglaterra, em 
2018, ao ver a mesma casa onde morou 
com Caio. “Incrível como conservaram. 
Por fora, está idêntica. O texto do espetácu-
lo Pode ser que seja só o leiteiro lá fora foi 
escrito lá e inspirado nas nossas vivências, 
com uma bela ficção junto”, explica.

Sandra acredita que o escritor gosta-
ria de ser famoso como é agora. “Sempre 
foi muito conhecido e valorizado no meio 
literário, mas não junto ao público em ge-
ral”, avalia.

A doutora em Teoria Literária Márcia 
Ivana de Lima e Silva, especialista na obra 
do autor, aponta como um dos motivos 
para essa popularidade a verdade literária 
presente em seus textos. “Sua homosse-
xualidade assumida, o diagnóstico de Aids 
e seu engajamento com a contracultura fo-
ram vivências transformadas em literatura 
com alto valor estético”, destaca.

Leia mais na página central
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Autor teve uma trajetória 
que foi além da literatura, 

como participação em 
espetáculos teatrais

Feliz 
Aniversário, 
Caio Fernando 
Abreu

reportagem cultural

Porto Alegre, 11, 12 e 13 de setembro de 2020 - Nº 5 - Ano 24

Flávia Cunha, especial para o JC

Obras de Caio Fernando Abreu

 › Limite branco (1970)

 › Inventário do irremediável (1970)

 › O ovo apunhalado (1975)

 › Pedras de Calcutá (1977)

 › Morangos mofados (1982)

 › Triângulo das águas (1983)

 › Os dragões não conhecem o 
paraíso (1988)

 › As frangas (1988)

 › A maldição do Vale Negro (1988)

 › Onde andará Dulce Veiga? (1990)

 › Ovelhas negras (1995)

Livros lançados após sua morte

 › 1996 - Pequenas epifanias

 › 1996 - Estranhos estrangeiros

 › 1997 - Teatro completo

 › 2002 - Caio Fernando Abreu: 
cartas, com organização de Italo 
Moriconi

 › 2005-6 - Três volumes da série  
Caio 3D, seleção da obra das 
décadas de 1970, 1980 e 1990,  
com alguns textos inéditos

 › 2009 - Para sempre teu Caio F. - 
cartas, conversas, memórias de Caio 
Fernando Abreu, de Paula Dip

 › 2012 - A vida gritando nos cantos, 
seleção de crônicas inéditas, e 
Poesias nunca publicadas de Caio 
Fernando Abreu, organização de 
Letícia Chaplin e Márcia de Lima e 
Silva

 › 2018 - Contos completos, de Caio 
Fernando Abreu

Quem já leu algum romance de Lya 
Luft sabe que a escritora é exímia em de-
vassar famílias disfuncionais e revelar os 
avessos da condição humana em textos 
impactantes e cheios de lirismo. O que tal-
vez até leitores fiéis desconheçam é que ela 
também encanta crianças com estórias de 
uma bruxa desconstruída, ou que estreou 
nas letras pelo caminho da poesia. Um 
das mais importantes escritoras brasilei-
ras contemporâneas, Lya é um tipo raro de 
autor capaz de passear por gêneros diver-
sos. Com 31 obras no catálogo, escreveu de 
tudo: romances, poemas, contos, crônicas, 
ensaios, ficção infantil e um livro de me-
mórias. E, após décadas de produção literá-
ria, não perde o entusiasmo.

Em maio, em plena pandemia, a escri-
tora lançou o livro de crônicas As coisas 
humanas, dedicado ao filho André, que 
morreu em 2017 aos 52 anos, vítima de 
parada cardiorrespiratória enquanto sur-
fava em Florianópolis. Desde a perda, Lya 
não publicava nada. “Parou minha vida”, 
afirma. Em setembro de 2019, ela ainda 
sofreu um infarto, mas não se rendeu. 

Agora, já trabalha em um novo livro, com 
o título provisório de A alma dividida. A 
inspiração, conta, veio de uma brincadeira: 
instigada por leitores que diziam não gos-
tar de poesia – a autora assina uma coluna 
semanal em Zero Hora –, ela começou a 
transformar poemas antigos em prosa. “É 
um pouco sobre o preconceito que existe 
contra a poesia. (Mas) não vale a pena lan-
çar agora. Talvez no fim do ano, quando a 
vida meio que voltar ao normal”, adianta.

Natural de Santa Cruz do Sul em 1938, 
Lya despontou na literatura após os 40 
anos. Formada em letras anglo-germâ-
nicas, ela já era uma tradutora literária 
respeitada e tinha publicado dois livros de 
poemas e um de contos, quando passou a 
desenvolver narrativas longas, enriquecen-
do a tradição intimista inaugurada por Cla-
rice Lispector com uma estética totalmen-
te particular.

O primeiro romance, As parceiras, saiu 
da gráfica em 1980 e marcou um ponto de 
ruptura na trajetória literária gaúcha, ob-
serva o escritor e professor de literatura da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs) Sergius Gonzaga. “Era algo muito 
novo na ficção rio-grandense. (Até então), 

tínhamos um fluxo de narrativa centrada 
na história, no Pampa, no Rio Grande do 
Sul rural. Tínhamos um romance urbano 
de grande qualidade, que é introspectivo, 
mas fundamentalmente social, Os ratos 
(de Dyonélio Machado)”, explica. O fato de 
levar uma assinatura feminina também 
contribuiu para o alvoroço provocado pela 
obra. “Era uma mulher escrevendo num 
estado onde não havia uma presença altis-
sonante de escritoras”, lembra Gonzaga.

Na sequência, Lya publicou outros sete 
romances, entre os quais A asa esquerda 
do anjo, Reunião de família, Exílio e O tigre 
na sombra. Nas últimas duas décadas, a es-
critora revelou uma nova faceta, lançando 
várias coletâneas de ensaios. Com o título 
Perdas & Ganhos, de 2003, chegou à lista 
de best-sellers. Sua obra ficcional é tema de 
dezenas de teses e dissertações acadêmicas. 
Apesar do prestígio, Lya diz que não aspi-
ra à imortalidade na Academia Brasileira 
de Letras (ABL) e rejeita as disputas pelo 
fardão. “Já fui convidada não sei quantas 
vezes para concorrer. E olha que tenho 
grandes amigas lá. Sou esculhambada, falo 
palavrão. Aquilo é muito solene”, brinca.

A escritora de 82 anos não se conside-

ra um exemplo para jovens interessados 
em se aventurar na literatura: não tem 
disciplina. “O livro é que me dá discipli-
na. Fico entusiasmada, vou para o meu 
computador e escrevo, às vezes uma hora, 
duas, três. E tem dias em que não escre-
vo nada”, explica. Lya confessa que tem 
acompanhado pouco a literatura brasilei-
ra recente, preferindo biografias e leituras 
sobre antropologia, psicologia e filosofia. 
“Leio muito pouca ficção. Acabei de ler 
uma grande biografia de Freud (Sigmund 
Freud na sua época e em nosso tempo, de 
Elisabeth Roudinesco, Ed. Zahar, 2016). Sei 
que tem muita mulher escrevendo muito 
bem”, afirma.

Em isolamento rigoroso em seu apar-
tamento na Capital, Lya também se dedica 
à pintura. Ao comentar suas expectativas 
para 2021, critica o negacionismo frente à 
pandemia e diz não esperar que a humani-
dade saia melhor da crise sanitária. “Acho 
que os bons vão continuar bons e os ruins 
vão ser piores. Não estou muito otimista. É 
um momento muito sério que as pessoas 
não estão levando a sério”, comenta.

Leia mais na página central 
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Natural de Santa 
Cruz do Sul, 

escritora gaúcha 
despontou na 

literatura após 
os 40 anos

Todas as letras de Lya Luft
reportagem cultural

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2020 - Nº 21 - Ano 24

Patrícia Feiten, especial para o JC

“Estou deitado sobre a mesa. Um bebê 
robusto, corado; choramingando, agitando 
as mãozinhas – uma criança normal, da 
cintura para cima. Da cintura para baixo: 
o pelo de cavalo. As patas de cavalo. A 
cauda, ainda ensopada de líquido am-
niótico, de cavalo. Da cintura para baixo, 
sou um cavalo. Sou – meu pai nem sabe 
da existência desta entidade – um centau-
ro. Centauro”. O trecho de O centauro no 
jardim, que descreve o momento em que 
Guedali nasce, no interior do Rio Grande 
do Sul, é representativo. Está carregado 
de imaginação e simplicidade. Assim era 
Moacyr Scliar, escritor e médico gaúcho, 
que faleceu em 27 de fevereiro de 2011, 
deixando saudade.

Passaram-se 10 anos, mas Scliar segue 
muito presente. A qualidade da escrita, 
a dedicação à literatura e à medicina e a 
personalidade acolhedora são característi-
cas citadas por todos aqueles que acom-
panharam sua trajetória. “A lucidez do 
Moacyr é nítida e faz muita falta”, diz Re-
gina Zilberman, professora do Instituto de 
Letras da Ufrgs, amiga e grande conhece-
dora da obra de Scliar. Para ela, o trabalho 
deixado pelo autor é atemporal. Não foi à 

toa que recebeu o título de imortal.
Moacyr Scliar foi eleito para a Aca-

demia Brasileira de Letras, em 2003, um 
reconhecimento digno da sua produção: 
foram mais de 100 obras publicadas (veja 
relação completa no site do Jornal do 
Comércio), entre os diversos gêneros – ro-
mances, contos, crônicas e ensaios. Escre-
veu para adultos, jovens e crianças, de fic-
ção a textos sobre medicina. Foi colunista 
nos jornais Zero Hora e Folha de S.Paulo. 

A herança literária deixada por Scliar 
ultrapassa os limites da sua própria obra, 
segundo o escritor, professor da Pucrs e 
amigo, Luiz Antonio de Assis Brasil: “Ele 
foi um escritor profissional e deixou, por-
tanto, um exemplo para nós, escritores 
contemporâneos dele, e para os que vie-
ram depois. Isso quer dizer que o legado 
dele é ainda maior”.

Apesar de ter se notabilizado pela cen-
tralidade da temática judaica em sua obra, 
Scliar fez muito mais. “Nós temos que 
entender o Moacyr como o grande escritor 
que foi; e não evocar em primeiro lugar 
a questão judaica. Claro que ele tratou a 
questão com muito brilho, mas eu acho 
que a gente tem que ampliar a avaliação 
em relação a ele como grande fabulador, 
com grande domínio da língua literária”, 

diz Assis Brasil, que completa: “Ele se foi 
muito cedo”.

Scliar faleceu aos 73 anos de falên-
cia múltipla de órgãos, após ter um AVC. 
Regina conta que, pouco depois da morte, 
foi convidada para falar sobre ele em um 
festival literário na Serra da Mantiquei-
ra, em São Paulo: “Eu pensei ‘não é um 
evento gaúcho’. Cheguei lá e tinha um 
enorme público interessado, de faixas 
etárias e condições sociais diferentes. Isso 
me impressionou, porque tive uma prova 
cabal do impacto da obra dele, não apenas 
a popularidade”.

Seus livros foram traduzidos no mun-
do inteiro e recebeu muitos prêmios ao 
longo da sua trajetória. O primeiro foi na 
adolescência, quando estudava no Colégio 
Júlio de Castilhos, em Porto Alegre. Ficou 
em segundo lugar no Concurso de Contos 
da União Internacional de Estudantes. “Ele 
foi retirar o prêmio, um par de sapatos, na 
sapataria do Bom Fim. Escolheu um par 
bonito, preto e envernizado. Só que na 
hora disseram para ele que o prêmio era 
um sapato do balaio”, conta Judith Scliar, 
viúva do escritor. Moacyr precisou pagar a 
diferença para receber os sapatos que que-
ria. Mal sabia que ainda ganharia inúme-
ros reconhecimentos. Recebeu cinco vezes 

o prêmio Jabuti, o mais tradicional da 
literatura brasileira, e muitos outros, como 
o Prêmio Casa de las Américas e o Prêmio 
José Lins do Rego, da ABL.

O centauro no jardim, seu livro mais 
conhecido, foi eleito, em 2002, um dos 100 
melhores livros de temática judaica dos 
últimos 200 anos, pelo National Yiddish 
Book Center, nos Estados Unidos. A obra, 
que completou 40 anos em 2020, traz di-
ferentes elementos presentes na própria 
história de Moacyr, como a vida no Rio 
Grande do Sul, o humor e a fabulação.

Familiares, amigos e acadêmicos estão 
dedicados a manter a memória de Scliar 
viva. Por isso, ao longo desses 10 anos, ati-
vidades têm sido realizadas para discutir 
as diferentes facetas do médico e escritor. 
O site moacyrscliar.com está atualizado e 
traz os detalhes da sua vida e obra.

O acervo do autor foi doado à Pucrs e 
pode ser visitado online (delfosdigital.pu-
crs.br). Lá, estão disponíveis originais das 
obras – textos feitos à mão e na máquina 
de escrever – cartas e notícias. É uma for-
ma de tornar acessível ao mundo inteiro o 
trabalho de uma vida tão produtiva, que o 
tornou imortal.

Leia mais na página central
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Médico gaúcho e escritor 
imortal da ABL, Moacyr Scliar 
faleceu há uma década

reportagem cultural

Lívia Guilhermano, especial para o JC

Porto Alegre, 26, 27 e 28 de fevereiro de 2021 - Nº 8 - Ano 25
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reportagem cultural

C omeçamos falando sobre 
jazz. Cheguei à residên-
cia de Luis Fernando Ve-
rissimo no início da tar-
de de um dia de semana 

no final do ano passado. A casa – 
adquirida pelo pai de Luis Fernando, 
o escritor Erico Verissimo, há quase 
oito décadas e, desde então, ser-
vindo de lar para, pelo menos, três 
gerações da família Verissimo – é a 
maior casa pequena do mundo.

Vista de fora, numa rua central 
do bairro Petrópolis, parece uma 
casa normal, com a varanda e as 
aberturas num estilo espanhol. Por 
dentro, ela cresce e se amplia, ga-
nhando novas peças para os lados, 
para os fundos e até para baixo. 
“Coisas da Lúcia. A casa original-
mente era de um tamanho me-
nor mais foi crescendo, com no-
vas peças e espaços”, justifica-se 
Luis Fernando.

A residência está cheia e mo-
vimentada. Pessoas que trabalham 
por lá, mais Fernanda – a filha mais 
velha, que mora com o marido e a 
filha, Lucinda, no prédio em frente 
–, que se movimenta resolvendo al-
guns detalhes, e Pedro, o filho mais 
novo, feliz com a boa performance 
da noite anterior, quando comemo-
rou as duas décadas de atividade 
da sua banda, a Tom Bloch. E Lúcia, 
simpática e falante, coordenando 
tudo numa das salas e comentando 
o show que ela havia gostado muito.

Sou levado por Luis Fernan-
do para uma das peças, repleta de 
livros, muitos deles em inglês. Ele 
fecha a porta, abre o aparelho de 
CDs – ele e eu, sonoramente falando, 
ainda somos conservadores –, e eu o 
alcanço o primeiro disco que havia 
levado para nossa entrevista.

Sabendo através de uma crônica 
recente que ele havia (re)descoberto 
Art Pepper, esta foi minha suges-
tão para ilustrar musicalmente a 
conversa. “Eu sabia da existência 
de um saxofonista norte-america-
no chamado Art Pepper, mas nunca 
tinha prestado muita atenção no 
cara. Talvez a devoção ao Charlie 
Parker me impedisse de conceber 
qualquer outro alto saxofonista no 
panteão particular de jazzistas que 
mantenho e raramente abro. Não 
me lembro quando foi a revelação 
de que Pepper era melhor do que eu 
pensava, quase tão bom quanto Par-

ker. O chamavam de ‘Charlie Parker 
branco’ porque seus estilos e seus 
improvisos eram parecidos. E sua 
vida pessoal também: Pepper, como 
Parker, passou muito tempo inter-
nado para curar a dependência em 
heroína, que nunca o largou. Morreu 
em 1982, com 57 anos (na verdade, 
56, correção minha)”, escreveu Luis 
Fernando há dois meses, confessan-
do seu espanto a respeito de um dos 
grandes nomes do jazz.

O som do sax alto invade a sala, 
e Luis Fernando se acomoda numa 
poltrona, aparentemente a menos 
confortável do ambiente, porém a 
que parecia ser mais fácil para que 
ele pudesse se sentar e mais tarde se 
levantar. Os movimentos estão mais 
lentos, em total sintonia com sua 
forma de conversar – lenta e pausa-
damente – e totalmente diferente da 
atividade cerebral, em plena eferves-
cência, como demonstram as crôni-
cas que ele produz a cada semana.

Na mesma crônica em que es-
cancarou sua admiração por Art 
Pepper, Luis Fernando acrescentou 
que “um dos prazeres de continuar 
vivo é que você nunca está longe 
de encontrar um novo prazer. Ou 
descobrir um novo prazer que, por 
alguma razão, lhe tenha escapado. 
Depois de um certo tempo de vida, 
você pode concluir que já experi-
mentou tudo o que havia para ex-
perimentar no mundo, dentro dos 
limites da higiene e do código penal. 
Mas espere, não se precipite. O mun-
do ainda pode lhe reservar boas sur-
presas. Aconteceu comigo”.

E tendo este gancho dado pelo 
meu entrevistado, procurei seguir 
a conversa por esta linha – pelas 
surpresas. Pelos prazeres que a vida 
pode proporcionar, pelas alegrias e 
plenitudes que podem ser oferecidas 
pelas descobertas intelectuais e pela 
imensa dádiva de se continuar em 
plena atividade.

Nos últimos tempos, Luis Fer-
nando também diminuiu o ritmo 
das entrevistas, que costumava con-
ceder com grande frequência. Das 
poucas que se permitiu, optou por 
responder as perguntas por escrito, 
enviando e-mail aos repórteres. Por 
isso, posso me sentir lisonjeado por 
ter tido o privilégio de trocar ideias 
com Luis Fernando – e claramente 
recompensado por ter saído ganhan-
do muito com essa troca.

Com vocês, Luis Fernando Veris-
simo ao vivo!

Leia mais na página central

Aos 83 anos, 
Luis Fernando 
Verissimo fala 

sobre jazz, 
literatura, 

cinema e morte

Descobertas, 
prazeres e 
alegrias de 
um cronista

Porto Alegre, 17, 18 e 19 de janeiro de 2020 - Nº 24 - Ano 23

Márcio Pinheiro, especial para o JC

Fenômeno literário
Estima-se que Luis Fernando Verissimo tenha vendido 

mais de 5 milhões de livros. Não há um número exato, mas 
todos os índices são superlativos para caracterizar a obra desse 
autor – amplo e plural –, que começou a publicar em 1973, com 
O Popular, pela Editora José Olympio, e até hoje se mantém em 
atividade, um dos maiores fenômenos da literatura brasilei-
ra. Criou personagens que já fazem parte da história brasileira, 
como Ed Mort, o Analista de Bagé, as Cobras e a Família Brasil.
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Caio Fernando Abreu

Elis Regina

Moacyr Scliar

João Palmeiro

Lya Luft

Borghettinho

Luis Fernando Verissimo

Kleiton e Kledir

Pode apostar: de 1914 a 1938, um ca-
baré-cassino no Centro de Porto Alegre 
sintetizou o espírito vibrante e cosmopo-
lita de uma aldeia que entrava no cama-
rim para se transfigurar em metrópole. 
Também fez de seu dono um sujeito tão 
abonado quanto controverso. Jogatina, 
mulheres, shows de variedades e outros 
finos atrativos depenavam fortunas no 
mesmo ritmo em que enriqueciam o ima-
ginário local com episódios dignos das 
mais exuberantes salas europeias de di-
versões. Messieurs et mesdames, bem-vin-
dos à história do visionário Capitão Lulu e 
o seu Club dos Caçadores!

Salões em madeira de lei, lustres de 
pingentes, flores, estatuetas, pista cen-
tral, passagem em túnel entre ambientes, 
barbearia, cozinha internacional, cham-
panhe Veuve Cliquot, talheres de prata, 
taças de cristal, roletas, carteados, bilhar, 
crupiês, garçons, cabaretiês, operetas, 
cantoras, orquestras, dançarinas, jogado-
res inveterados, mulherengos. Do lado de 
fora do casarão de moldes coloniais no 
número 26 da rua Andrade Neves, uma 
Porto Alegre de quase 200 mil habitan-
tes se desenvolvia e iluminava, em 1914, 
repleta de imigrantes, fábricas, lojas, 
bondes, jornais, clubes, cafés, cinetea-
tros. E ávida por debates, entretenimento 
e novidades.

Porto Alegre, 11, 12 e 13 de outubro de 2019 - Nº 10 - Ano 23

Marcello Campos, especial para o JC

Cabaré-cassino Club dos Caçadores, no Centro da Capital, funcionou de 1914 a 1938

IMAGENS ACERVO MARCELLO CAMPOS/DIVULGAÇÃO/JC

Luiz Alves de Castro, o 
Capitão Lulu, se tornou 
o primeiro “rei” da noite 
porto-alegrense

A cidade de chapéus, bengalas e 
afrancesamentos era também chão de 
caciques políticos, conservadorismo cató-
lico, liberalismo positivista, espeluncas, 
prostituição, suicídios, doenças (inclusi-
ve as venéreas), cocaína em farmácias e 
outros vícios. Essa belle époque tardia na 
esquina do paralelo 30 com o meridiano 
51 abriu novo capítulo naquele ano, com 
a inauguração do Club dos Caçadores 
(também nomeado “Centro dos Caçado-
res”), bisavó das futuras boates locais. No 
comando dos tapetes vermelhos e panos 
verdes estava Luiz Alves de Castro  
(1884-1965), sujeito de origem meio nebu-
losa e cujo prestígio o levaria até o Rio de 
Janeiro para se tornar um dos reis da noi-
te fluminense.

“A maioria diz ser mania de grandeza 
de gaúcho, que tudo não passou de mais 
uma lenda de Porto Alegre. Mas tendo ali 
vivido quase todas as noites, durante seis 
anos, testemunho com firma reconhecida 
de boêmio que o Caçadores foi um dos 
melhores clubes noturnos que conheci no 
mundo”, testemunhou o célebre produtor 
de espetáculos Carlos Machado  
(1908-1992) em sua autobiografia, Me-
mórias sem maquiagem. E ele não foi o 
único. O templo hedonista que durante 24 
anos causou repulsa e fascínio mereceu 
generosas linhas de historiadores, jorna-
listas e escritores – um dos personagens 
de Erico Verissimo na saga O tempo e o 
vento, por exemplo, era habitué da casa.

Conta o anedotário local que, no iní-
cio da década de 1920, o então deputado 
Flores da Cunha participava de uma roda 
de carteado no Club dos Caçadores quan-
do um curioso se aproximou afoitamente 
da roda de jogo, derrubando cinzas de 
seu charuto sobre a mesa. Furioso, o cau-
dilho mandou pedir ao porteiro da casa 
um guarda-chuva, que manteve aberto 
atrás de si pelo restante da madrugada, a 
fim de espantar os “perus”. Já o presiden-
te da Província, Borges de Medeiros, teria 
desistido de fazer seu sucessor um ex-se-
cretário, devido à notória atucanação do 
camarada por uma dançarina espanhola 
do music hall da casa.

“A história de Porto Alegre não será 
bem contada sem a crônica desse clu-
be noturno”, decretaria o jornalista Nilo 
Ruschel no livro Rua da Praia, de 1971. E 
o que não faltam são narrativas sobre a 
presença de políticos e empresários que 
hoje designam ruas e avenidas até mesmo 
fora do Estado. Getúlio Vargas, Oswaldo 
Aranha, João Neves da Fontoura, Protásio 
Alves, Maurício Cardoso, Augusto Meyer. 
Com tapinhas nos ombros desse “fino 
escol”, havia um nome que não consta 
em qualquer placa: Luiz Alves de Cas-
tro, o Capitão Lulu, primeiro rei da noite 
na Porto Alegre, onde nasceu, em algum 
ponto da zona central, no dia 25 de maio 
de 1884.

Leia mais na página central

Se houvesse um termômetro ca-
paz de medir a “febre da discoteca” no 
Brasil na segunda metade da década de 
1970, o dispositivo explodiria, espirran-
do música dançante para todos os lados. 
O subgênero surgido nos Estados Unidos 
em 1975 como um derivado 
do funk desembarcou no Rio 
de Janeiro no ano seguinte, 
com a boate New York City, 
e teve seu auge no Brasil em 
1978 com o longa-metragem 
norte-americano Os Embalos 
de Sábado à Noite e a novela 
global Dancin’ Days, de es-
treias separadas por apenas 
por uma semana. Todo mundo queria ser 
John Travolta ou Sônia Braga.

Porto Alegre logo deu um jeito de en-
trar na dança, mesmo com atraso. A dan-
ceteria Looking Glass já funcionava no 
bairro Menino Deus desde abril e ganhou 

três concorrentes diretas: no mês seguinte 
era inaugurada a Kokeluche (bairro Bom 
Fim) e, em outubro, a Papagayu’s (Flores-
ta) e a Crocodillo’s (Auxiliadora), mais 
elitizada e que só não foi a pioneira local 
das discotecas porque sua montagem 
demorou 18 meses. Em compensação, 
acabaria sendo a mais longeva do gru-
po, com portas abertas por 17 anos – por 

motivos variados, as rivais 
teriam seus neons apagados 
até 1982.

A trajetória da “Croco” (o 
povo adora apelidos) começa 
no primeiro semestre de 1977, 
com dois jovens funcionários 
de uma agência do Banco 
Nacional (1944-1995) na Rua 
da Praia. Decididos a apos-

tar no ramo de casas noturnas mesmo 
sem experiência nesse tipo de negócio, 
o gerente Paulo Roberto de Paula e o te-
soureiro Fábio Reis fizeram um giro pelo 
eixo Rio de Janeiro–São Paulo, a fim de 
observar de perto uma cena local onde se 

destacavam estabelecimentos como New 
York City, Frenetic Dancing Days e dois 
de denominação “zoológica”: Hippopota-
mus e Papagaio.

“Essa viagem, feita durante as férias, 
reforçou o nosso plano de abrir em Porto 
Alegre algo com o mesmo alto nível”, 
conta Paulo Roberto, 67 anos, atualmente 
responsável por uma imobiliária. “Ao vi-
sitar o hotel Copacabana Palace, na Zona 
Sul carioca, deparamos com uma loja 
chamada Le Crocodile, que acabou inspi-
rando o nome do nosso empreendimen-
to. Voltamos cheios de ideias, faltando 
apenas conseguir um lugar adequado e 
o dinheiro necessário para tirar do papel 
o nosso plano. A coisa era para valer e, 
pouco tempo depois, deixamos nos-
sos empregos.”

O recém-construído prédio comercial 
Rouxinol, com dois andares e subsolo 
no número 75 da avenida Plínio Brasil 
Milano (a 20 metros da rua Silva Jardim), 
tinha disponível um térreo de 340 metros 
quadrados. Com grana obtida na venda 

de propriedades familiares, a dupla acer-
tou o aluguel com o empresário Oziris 
Magalhães (ainda dono do imóvel em 
2022) e começou a se mexer para trans-
formar o espaço em uma boate sofisti-
cada, conforme relembra o cofundador 
Fábio, 66 anos, ex-professor de Sociologia 
e hoje síndico profissional:

“Contratamos os arquitetos Danilo 
Haesbaert e Heloísa Westphalen, mais a 
decoradora Maria Cecília Sperb, e a agên-
cia de publicidade Standard & Ogilvy 
para identidade visual e campanhas de 
divulgação. Principalmente do lado de 
dentro, eram tantos detalhes de som e 
iluminação, por exemplo, que a gente 
terminou gastando cinco vezes mais que 
o valor orçado no projeto, mas valeu a 
pena, até porque a Crocodillo’s estimu-
lou pautas na mídia e assunto em rodas 
de conversa antes mesmo de ser inaugu-
rada, em meio a uma enorme expectati-
va geral”.

Leia mais na página central

ACERVO FABIO REIS/REPRODUÇÃO/JC

De 1978 a 1995, boate criada por dois 
bancários na avenida Plínio Brasil Milano fez 
da sua pista de dança um ponto de encontro 
para boa parte da juventude porto-alegrense

Nos embalos de 
sábado à noite

Reportagem Cultural
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Marcello Campos, especial para o JC
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Mais que lugares com fachada em 
neon, pista de dança, muita música, pouca 
luz, drinks à mesa e alvará na 
parede, boates são ambientes 
de convívio, entretenimento, 
romance e convergência. É im-
possível dissociar a vida social 
desses espaços, cuja configu-
ração se mostra tão sortida 
quanto sedutora ao abraçar o 
mesmo espírito hedonista – os 
embalos de sábado à noite que 
o digam. Em Porto Alegre não foi diferente 
nas últimas sete décadas, com um cardápio 
de pelo menos 500 estabelecimentos que 
deixaram seu carimbo na história cultural 

de uma cidade que já sacolejou de segun-
da a domingo, não raro até a porta da rua 
mostrar os primeiros raios de sol.

Mesmo quem dorme cedo já ouviu fa-
lar: Cotillon, 1001 Noites, Clube da Chave, 

Piano Drink, Black Horse, Cote 
D’Azur, Baiúca, Crazy Rabbit, 
Vila Velha, Barroco, Lajos, Sca-
vi, Wisky a Go-Go, Girasole, La 
Locomotive, Flowers, Discoate, 
Looking Glass, Maria Fumaça, 
Chipp’s, Papagayu’s, Água na 
Boca, Crocodillo’s, Latmosphe-
re, Theatro Mágico, Le Club, 
Fascinação, Ovo de Colombo, 

Taj Mahal, Porto de Elis, Fim de Século, 
Bere & Ballare, Lifeboy, Cord, Publicitá Café, 
Bucanero, Ópera Rock, Bunker, Lei Seca, 
Malibu, Manara, Elo Perdido, Strike, Mea 

Culpa, Santa Mônica, Roseplace, Dado Bier, 
La Camorra, Barbazul, Venezza, Doctor 
Jekyll, Notre Dame. E a síntese de tudo: En-
couraçado Butikin.

O empreendimento inaugurado em 
setembro de 1965 no número 936 da aveni-
da Independência não foi o primeiro, nem 
o maior. Mas tem vaga reservada como o 
melhor e mais icônico. Espécie de emblema 
charmoso de um estilo de vida hoje pratica-
mente extinto na capital gaúcha, o casarão 
brindou a sociedade com artistas do primei-
ro time da música brasileira, ditou tendên-
cias e consolidou a boemia em black-tie. 
Também serviu de palco para esquetes 
teatrais e passarela para desfiles de moda, 
arte, beldades e colunáveis da burguesia 
local, em saborosa incoerência com a fonte 
de inspiração para seu nome – um filme so-

cialista produzido na União Soviética.
Cruzando o mar do tempo sob a ban-

deira do divertimento noturno em altíssimo 
nível, a embarcação teve três etapas distin-
tas ao longo de quatro décadas, cada qual 
com seus timoneiros: 1965-1971, 1972-1979 
e 1981-2003. “Sobretudo na sua primeira 
fase, ali estava um ponto de encontro para 
badalações de ricos, intelectuais, gente da 
moda, estilosos, ‘socialites’, artistas, cele-
bridades e outras figuras vip, inclusive de 
outras partes do Rio Grande do Sul”, define 
o disc-jockey e memorialista Claudinho Pe-
reira, 74 anos, piloto da cabine de som em 
dois momentos do Encouraçado na década 
de 1970. “Definitivamente, não era para 
qualquer um.”

Leia mais na página central

A
C

ER
VO

 M
A

R
C

EL
LO

 C
A

M
PO

S/
D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O
/J

C

Sob o comando de visionários 
como Rui Sommer e Dudu Alvares, 

boate instalada em casarão na 
avenida Independência foi símbolo 

da boemia chique na cidade

Porto Alegre, 25, 26 e 27 
de março de 2022 - Nº 33 - 
Ano 26

Marcello Campos, especial para o JC
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Encouraçado 
Butikin: 
a mais icônica  
boate da Capital

ACERVO CLAUDINHO PEREIRA/DIVULGAÇÃO/JC

Encouraçado Butikin

Crocodillo’s

Club dos Caçadores

Em um dos seus versos mais 
famosos, o poeta norte-america-
no do século XIX Walt Whitman 
canta: “Eu me contradigo? Pois 
muito bem, eu me contradigo. 
Sou amplo, contenho multi-
dões”. Esse trecho do poema 
casa muito bem com a vida de 
Elis Regina, considerada por 
muitos críticos e especialistas 
como a melhor cantora brasi-
leira de todos os tempos. Há 
multidões em Elis, porque ela 
viveu de uma forma intensa des-
de que começou a cantar, com 
apenas 11 anos de idade. Muitas 
fases de sua carreira surgiriam 
depois, mas os anos de forma-
ção em Porto Alegre são impor-
tantes, uma vez que ajudaram a 
moldar a personalidade musical 
e o profissionalismo que sempre 
marcaram a sua trajetória.

Segundo o artigo 1950-1960: 
um milhão de melódicos melo-
diosos, de Arthur de Faria, essas 
duas décadas são períodos de 
transição entre a era do rádio e 
o começo dos festivais universi-
tários gaúchos. Foi durante essa 
fase que esteve em evidência 
um tipo de formação instrumen-
tal conhecido como conjunto 
melódico. Para ele, nenhuma 
outra cidade teve tantos agrupa-
mentos de cinco a oito músicos 
tocando suavemente – e em dife-
rentes combinações – acordeom, 
vibrafone, guitarra, piano, con-
trabaixo, bateria e percussão. 
Muitos músicos desses conjuntos 
também trabalhavam em pro-
gramas de rádio na época.

E é nesse meio que Elis Regi-
na aparece, quando começa a se 
apresentar no Clube do Guri, em 
1956, da extinta Rádio Farrou-

pilha. Faz tanto sucesso lá, que, 
em dezembro de 1958, acaba 
sendo contratada profissional-
mente pelo então proprietário da 
Rádio Gaúcha, Maurício Sirotsky 
Sobrinho. Logo, foi eleita a me-
lhor cantora do rádio gaúcho em 
concurso realizado pela Revista 
de TV, Cinema, Teatro, Televisão 
e Artes, com apoio da sucursal 
gaúcha da Revista do Rádio, 
com sede no Rio de Janeiro. E 
fez tudo isso tendo que estudar 
e tendo boas notas, cláusula im-
posta por sua mãe, Dona Ercy.

Apesar de ser ótima aula no 
colégio, foi na escola formada 
por grandes músicos dos conjun-
tos melódicos e das orquestras 
de rádio que Elis gabaritou todas 
notas e harmonias. Além da 
sua atuação no rádio, ela tam-
bém cantava em boates atuan-
do como crooner em conjuntos 
como o de Norberto Baldauf e 
o Flamboyant – este reunia um 
grupo de músicos adeptos aos 
sons mais modernos de então. 
Arthur informa em Elis – Uma 
biografia musical que o con-
junto era composto por artis-
tas como Adão Pinheiro e do 
baterista Mutinho, compositor e 
futuro parceiro de Toquinho & 
Vinicius. Para ele, esses primei-
ros anos e a experiência com 
os músicos dos conjuntos foram 
fundamentais: “Era um tipo de 
formação musical que pratica-
mente só tinha no Rio Grande do 
Sul. Uma transição também en-
tre os sambas dos anos 1950 e os 
grupos de samba jazz. E a Elis se 
apresentava com esses caras, ela 
aprendeu muito a cantar e a im-
provisar nesse momento”. Para 
se ter uma ideia, muitos desses 
bailes duravam cerca de cinco 
ou seis horas, com o grupo se 
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Anos de formação 
da cantora ajudaram 

a moldar sua 
personalidade musicalre
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Rafael Gloria, especial para o JC

apresentando continuamente.
Nos anos 1960, entretanto, o 

contexto começava a se alterar: 
as mudanças culturais impostas 
principalmente pelo modelo de 
grupo popularizado pelos Beatles 
(guitarra, baixo e bateria) se 
tornava padrão, mudando a 
configuração dos conjuntos mu-
sicais. Somado a isso, também 
acontecia a popularização da 
televisão no Rio Grande do Sul, 
que, gradativamente, começava 
a tirar público do rádio, e levou 

os músicos a migrarem para o 
novo formato. “Em 1964, surgiu 
um negócio chamado videotape, 
que foi um dos responsáveis por 
acabar com as regionalidades. Se 
tinha um programa feito no Cen-
tro do País com todos os artistas 
que as pessoas conheciam dos 
discos ou da rádio nacional, por 
que se pagaria um cachê para os 
artistas locais quando se poderia 
simplesmente ter a fita?”, expli-
ca Arthur. 

A partir disso, muitos mú-

sicos perderam o emprego e 
tiveram que começar a tocar na 
noite, mudaram de profissão ou 
foram embora do Estado. É nesse 
contexto também que Elis Regi-
na embarca para o Rio de Janei-
ro, chegando alguns dias antes 
de 31 de março de 1964, dia em 
que ocorreu o golpe militar. Já 
era considerada a melhor canto-
ra do Rio Grande do Sul e, agora, 
conquistaria o Brasil.

Leia mais na página central

F enômeno musical desde o primeiro se-
mestre de 1984, Renato Borghetti trilha-
va uma das carreiras mais rápidas e só-
lidas da música instrumental brasileira. 
O primeiro disco havia sido lançado em 

maio daquele ano, com tiragem inicial exagerada de 
10 mil exemplares. Parecia um delírio – acabou sendo 
uma avaliação modesta. Gaita-Ponto venderia pelo me-
nos 10 vezes mais – 60 mil cópias em apenas três sema-
nas, 100 mil em quatro meses, primeiro disco de ouro na 
história da música instrumental no Brasil. E mais: no Rio 
Grande do Sul, naquele período, o disco do gaiteiro vende-
ria mais do que o fenômeno Thriller (até hoje, e dificilmente 
superável, o disco mais vendido da história fonográfica mun-
dial, com mais de 105 milhões de cópias), de Michael Jackson, 
o que chegou a fazer com que alguns brincassem chamando-o 
de Borghettinho Jackson. O mesmo personagem iria inspirar o 
crítico musical Tárik de Souza a escrever o seguinte comentário 
no Jornal do Brasil, em setembro de 1984: “Ele não canta nem uti-
liza instrumentos eletrônicos. Mas aposto que Michael Jackson, se 
viesse ao Brasil, ficaria muito mais impressionado com o gauchesco 
Renato Borghetti do que com as centenas ou milhares de imitadores 
breakers brasileiros”.

Renato Borghetti era então um popstar. Pelos próximos quatro 
anos, Borghetti manteria essa curva ascendente, encarnando o novo 
sentimento gauchista (o orgulho pela bombacha, o apreço pelo churras-
co e pelo chimarrão, a exaltação às virtudes do tradicionalismo, o respei-
to a ícones como Paixão Côrtes), mostrando uma desenvoltura até então 
incompatível com sua imagem de jovem tímido e retraído. Seria capa de 
todos os jornais da região, figura constante nos mais variados programas 
televisivos, presença decisiva na programação musical de rádios em quase 
todos os estilos e, principalmente, gravaria novos discos.

Assim, com menos de cinco anos de carreira discográfica, quatro traba-
lhos lançados e um currículo muito vinculado a festivais – basicamente os nati-
vistas –, Renato Borghetti chegava ao primeiro semestre de 1988 preparado para 
desbravar novos caminhos musicais.

No próximo dia 3 de setembro, comemoram-se as três décadas da primeira 
apresentação de Renato Borghetti no Free Jazz – na época, o mais importante festi-
val no estilo do Brasil e também um dos mais respeitados no mundo. Desde então, 
Borghettinho se consolidou como um dos mais destacados artistas brasileiros, com 
uma sólida carreira no Brasil e no exterior (são cada vez mais comuns suas turnês 
pelos circuitos da música instrumental na Itália, França, Finlândia, Alemanha, Áus-
tria...), e com uma extensa discografia, além de livros, documentários e DVDs.

Trinta anos depois daquela noite de 1988, é importante lembrar como aquele festival 
de jazz acabou sendo fundamental para um músico que não tinha vínculos tão fortes com 
o gênero. Leia mais na página central

Apresentação 
histórica de Renato 

Borghetti no Free 
Jazz Festival 

completa 30 anos

Thriller dos 
pampas

reportagem 
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Márcio Pinheiro, especial para o JC
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Mais antigo arraial de Porto Alegre, 
o Menino Deus era descrito pelo historia-
dor, poeta e arquiteto Francisco Riopar-
dense de Macedo como “aprazível local 
de veraneio”, onde a juventude “desfilava, 
com apuro e galhardia, exibindo as vestes 
domingueiras em espontâneos desfiles de 
beleza e elegância”. O retrato é da primei-
ra metade do século XIX, mas – excluindo 
a referência a um local apropriado para 
as férias de verão – não está distante da 
realidade do começo da década de 1960, 
quando o bairro fez jus à tradição solar ao 
se transformar no berço de um estilo mu-
sical que ecoava as sofisticadas harmonias 
de Tom Jobim e a original batida do violão 
de João Gilberto. Neste território, destacou-
-se a figura de João Luiz Palmeiro, o João 
da Benga, um dos principais mentores da 
bossa nova com sotaque gaúcho.

Porto Alegre tinha perto de 640 mil 
habitantes, quando foi cenário das compo-
sições bossa-novistas criadas no Menino 
Deus. “Eu sou um dos músicos que mais 

cantou as belezas desta cidade. Lupicínio 
Rodrigues cantava as tristezas, já eu não 
queria fazer música de dor de cotovelo. 
Eu queria cantar as pessoas, as rodas de 
violão, o pôr do sol, a vida”, diz João da 
Benga, de 80 anos (completados em abril 
de 2021). Segundo Toneco da Costa, que 
fez os arranjos do CD Águas abertas, de 
1995, até hoje o único registro fonográfico 
da obra de Palmeiro, “João tem o dom de 
transportar as pessoas até as imagens das 
canções, como se as letras fizessem parte 
de um filme ou de uma aquarela, além 
de compor melodias delicadas e extrema-
mente bem elaboradas”.

Poucos compositores gaúchos tiveram 
a honra de ter músicas gravadas por Elis 
Regina. Palmeiro faz parte da lista, ao lado 
de Mutinho, Luiz Mauro, Sérgio Napp e Tú-
lio Piva. O terceiro disco da Pimentinha, 
de 1963, inclui Formiguinha triste (no LP, 
intitulado Ellis, com dois “l”, o compositor 
é identificado apenas como Joãozinho). Em 
maio daquele ano, eles se apresentaram 
juntos no show anunciado como “lança-
mento da dança da bossa em Porto Ale-

gre” no requintado Cotillon Club, na ave-
nida Salgado Filho (no programa, aparece 
o nome de Joãozinho do Violão), como 
registra Juarez Fonseca no artigo Porto Ale-
gre, anos 60: uma década musical quase 
esquecida, publicado no livro Pensando 
Porto Alegre (Instituto Hominus). “A Elis ia 
lá em casa pedir música”, conta Palmeiro, 
relembrando a época anterior à mudança 
da cantora para o Rio de Janeiro, ocorrida 
em 1964.

Formiguinha triste tem uma levada 
“joão-gilbertiana”, como destaca Fonseca, 
mas Palmeiro jura que, até então, desco-
nhecia que o baiano espalhasse cascas 
de bergamota embaixo da cama do Hotel 
Majestic para atrair formiguinhas e, com 
isso, afugentar a solidão. Essa é uma das 
lendas que rondam a temporada de oito 
meses que João Gilberto passou em Porto 
Alegre, em 1955, antes de ficar famoso. 
Seja como for, aos 14 anos de idade, quan-
do já sabia tocar violão e andava para 
cima e para baixo com os músicos de Por-
to Alegre, Palmeiro havia tido um breve 
encontro com o ídolo no Farolito, bar da 

Rua da Praia, defronte ao Cine Cacique. 
“Ele estava lá, de gabardine, cantando 
Ho-ba-la-lá (uma das raras composições de 
autoria de João Gilberto). Aí alguém disse: 
‘Joãozinho da Bahia, vou te apresentar o 
Joãozinho Gaúcho’.”

No exílio porto-alegrense, João Gilber-
to também frequentou o Clube da Cha-
ve, de Ovídio Chaves, poeta, jornalista, 
compositor e boêmio (Mario Quintana o 
apelidou de “Ave Noturna”), na rua Castro 
Alves. Inspirado em clubes europeus, era 
um ambiente para se escutar música e, 
obviamente, beber, mas os frequentado-
res levavam a própria bebida, que ficava 
guardada em armários dos quais cada 
um possuía sua chave. Menor de idade, 
Palmeiro não tinha acesso ao Clube da 
Chave, mas conseguiu entrar na churras-
caria que funcionava nos fundos do bar, 
levado pelas mãos de Neneco, acordeo-
nista do grupo Os Gaudérios. Ali, teve o 
segundo e último encontro presencial com 
João Gilberto.

Leia mais na página central
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Maior parte da obra  
do compositor  
João Luiz Palmeiro, o  
João da Benga, de 80 
anos, segue inédita

A bossa com  
sotaque gaúcho
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Paulo César Teixeira, especial para o JC

Um fica trancado no quarto antes dos 
shows, quando chega em uma nova cidade. 
O outro mal larga a mala e sai para andar 
pelas ruas, falar com as pessoas e conhecer 
as redondezas. Um morou em Paris; o outro, 
em Nova York. Um está de boas na quaren-
tena, vendo zero problema em ficar tranca-
do em casa por três meses. O outro celebra 
com euforia a hora de levar o cachorro para 
passear na volta de casa e sente necessida-
de de falar com pessoas – queria estender 
esta entrevista só para jogar mais um pouco 
de conversa fora com a repórter. Mesmo 
assim, um praticamente não existe sem o 
outro. Há 40 anos formam a dupla Kleiton 
e Kledir, uma das mais longevas da música 
brasileira. Há muito mais tempo do que isso, 
desde os anos 1950, os irmãos transformam 
as abissais diferenças de personalidade, 
temperamento e estilo em uma fina sintonia 
que os permite atravessar juntos a vida, fa-
zendo arte.

Antes de estourar a pandemia, que 
riscou do mapa qualquer atividade cultural 
que demande a presença de público, o ano 
de 2020 estava planejado para a dupla. Uma 
série de shows em vários pontos do País 
celebraria os 40 anos de carreira, além da 
estreia de um espetáculo ao lado da Ospa, 
cujo palco principal seria o Auditório Araú-

jo Viana, em Porto Alegre, com posterior 
temporada em São Paulo e Rio de Janeiro. O 
que já tinha até ensaio marcado virou uma 
grande incógnita. Uma passagem da dupla 
pelo Theatro São Pedro, que ocorreria ainda 
no primeiro semestre, também foi adiada, 
sabe-se lá para quando. “Estamos esperando 
o fim disso tudo, que ninguém sabe quando 
será”, diz Kledir. “Quando tudo voltar, tere-
mos os 40 Anos Plus”, completa Kleiton.

Isolados, cada um em sua casa, no Rio, 
os irmãos compõem – já têm material sufi-
ciente para gravar um disco de inéditas, o 
que deve ocorrer, como todo o resto, depois 
da pandemia. Trabalham em um novo disco 
infantil, que virá na esteira do bem-sucedi-
do Par ou ímpar, lançado em 2015 ao lado 
do grupo Tholl. Com a ajuda da tecnologia, 
ensaiam, gravando músicas e arranjos e 
trocando arquivos pela internet. Também 
aceitam convites para conversas e eventos 
virtuais, todos beneficentes. Adeptos do iso-
lamento radical para frear o contágio pelo 
novo coronavírus, optaram por não fazer li-
ves. O negócio é trabalhar em casa, como dá.

A nova rotina tem sido tranquila para 
Kledir, de temperamento mais introspectivo 
e recluso. Quando não está compondo, lendo 
ou escrevendo, entretém-se com afazeres 
domésticos: “A louça suja nunca termina”. 
Já para Kleiton, a falta de atividades fora de 
casa e, principalmente, a distância dos ami-

gos têm sido uma tortura. “Oi, Patrícia, tô te 
ligando pra gente marcar a entrevista. Mas 
te chamei de vídeo pra gente se ver, preciso 
ver um rosto, essa solidão tá demais”, diz 
ele, dias antes desse bate-papo, quando com-
binávamos a melhor data para um “zoom”.

Integrantes do que provavelmente foi o 
mais inventivo e marcante episódio da mú-
sica urbana do Rio Grande do Sul, o grupo 
Almôndegas, fundado na década de 1970, os 
irmãos Ramil conseguiram um feito há mui-
to desejado por artistas locais: levar para o 
universo da música brasileira o sotaque do 
Rio Grande do Sul, tornando-o acessível ao 
público. Inscritos na trajetória do pop nacio-
nal, circularam por paradas de sucesso, tri-
lhas de novela, programas de TV e grandes 
gravadoras. Aquele acento gaúcho, porém, 
nunca desapareceu.

“Como dupla, Kleiton e Kledir conse-
guiram manter um clima, uma atmosfera 
gaúcha, mesmo fazendo pop. E com isso 
ganharam projeção nacional, o que muitas 
vezes foi difícil para os artistas daqui, pela 
distância do eixo Rio-São Paulo. Hoje, suas 
canções ainda tocam no rádio, com grande 
apreço do público. São clássicos, que nunca 
ficarão de fora de qualquer programação”, 
comenta o radialista e produtor musical Jú-
lio Fürst, que chegou a produzir os Almôn-
degas e hoje roda canções dos irmãos com 
frequência em seu programa de rádio.

Feito 
corpo e alma
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Patrícia Lima, especial para o JC

 

Autor de uma biografia da dupla cujo 
lançamento está previsto para este ano, o 
jornalista Emílio Pacheco mergulhou na 
pesquisa documental, também atrasada em 
função das limitações impostas pela pande-
mia. Nessa mistura de trabalho e diversão, 
já que é um fã confesso da dupla, destaca a 
riqueza histórica e musical dessa trajetória. 
“Se eles só tivessem feito os Almôndegas, já 
mereceriam um livro. Lembro que quando 
os Almôndegas terminaram, fiquei mui-
to chateado, pois fui um grande fã. Nunca 
imaginei que Kleiton e Kledir teriam muito 
mais sucesso como dupla. Aquela primeira 
experiência foi só aperitivo, pois eles condu-
ziram essa segunda parte da carreira com 
muito mais sucesso e popularidade do que 
antes”, salienta Emílio.

Com o fim do grupo, a dupla se formou 
meio naturalmente. Não foi planejado, mas, 
como gosta de dizer Kleiton, a parceria esta-
va formada já em casa, em Pelotas, quando 
eram crianças. “Quando ele nasceu, eu já 
estava com o violão esperando”, brinca. 
Décadas depois, em 1983, a tradução dessa 
fina sintonia foi gravada pelos dois na ver-
são da música Bridge over troubled water, 
de Simon e Garfunkel, cujo título batiza esta 
reportagem: “Sei que a vida vai aprontar/ E 
o que vier, azar/ A dois é fácil segurar”.

Leia mais na página central
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Ao completar 40 anos de carreira,  
a dupla Kleiton e Kledir planeja  

 celebração para depois da pandemia e 
avalia o sucesso construído entre irmãos
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Além da edição impressa do 
Jornal do Comércio, que traz 
o caderno Viver encartado 
todas as sextas-feiras, a 
Reportagem Cultural também 
é publicada na edição online 
do JC. Lá, além da matéria 
mais recente publicada na 

semana, também é possível ter 
acesso a todas as reportagens 
publicadas na seção, com textos 
aprofundados. 
Para acessar, entre em  
www.jornaldocomercio.com.br/
reportagemcultural. 
Ou acesse o QR Code ao lado.
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